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RIC DE JANEIRO. 27 DE JANEIRO DE 1957

NO PALACIO ITAMARATI, EM SESSAO
SOLENE COMEMORATIVA DO CENTENARIO
DO MASCIMENTO DE WOODROW WILSON.

Em nome da nacdo, pelas suas forcas vivas, pro-
clamo a solidariedade do govérno e do povo do Brasil
as homenagens mundiais prestadas & memoéria do Pre-
sidente Wilson, nosso grande amigo, nosso grande
aliado na conjuntura histérica de 1917, representante
admiravel das idéias democraticas na América e no
universo. Ligado aos paises continentais pelo laco tra-
dicional da amizade, que por vézes os tem unido na
defesa intransigente do patriménio comum das liber-
dades humanas, o Brasil aproveita éste ensejo — em
que se celebra o Presidente da Paz de Versalhes, o
pré-homem da Liga das Nacoes, o apéstolo da conci-
liacdo juridica dos povos — para reafirmar a sua
confianca nos principios desinteressados e cristdos que
éle encarnou. Coincidiam entdo com o que a cultura
brasileira mais elogiientemente definira e esposara,
seguindo a licio de Rui Barbosa, que desde a Confe-
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NO PALÁCIO ITAMARATI, EM SESSÃO
SOLENE COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO
DO NASCIMENTO DE WOODROW WILSON.
Em nome da nação, pelas suas forças vivas, pró- 59
clamo a solidariedade do governo e do povo do Brasil
às homenagens mundiais prestadas à memória do Presidente
Wilson, nosso grande amigo, nosso grande
aliado na conjuntura histórica de 1917, representante
admirável das idéias democráticas na América e no
universo. Ligado aos países continentais pelo laço tradicional
da amizade, que por vezes os tem unido na
defesa intransigente do patrimônio comum das liberdades
humanas, o Brasil aproveita este ensejo — em
que se celebra o Presidente da Paz de Versalhes, o
pró-homem da Liga das Nações, o apóstolo da conciliação
jurídica dos povos — para reafirmar a sua
confiança nos princípios desinteressados e cristãos que
ele encarnou. Coincidiam então com o que a cultura
brasileira mais eloqüentemente definira e esposara,
seguindo a lição de Rui Barbosa, que desde a Confe-


réncia de Haia preconizara a igualdade das soberanias
num mundo de justica, concordia e ordem. Tenho o
prazer de anunciar que comemoraremos em breve, com
adequadas cerimdnias, o cinqiientenario dessa memo-
ravel Conferéncia de Haia e, portanto, da doutrina,
visceralmente americanista, mas de ambito universal,
da paz digna e construtiva dos Estados que mutua-
mente se respeitam, para mutuamente se auxiliarem,
para enfrentarem sem os sustos da violéncia e as igno-
minias do jugo estrangeiro os problemas humanos da
melhoria social. Queremos com isto ratificar e sole-
nizar a atitude coerente do Brasil no convivio das
nacoes amigas, atitude esta que distingue a justica que
salva os povos dos regimes de iniquidade que os
esmagam ¢ flagelam. Wilson foi o intérprete da gene-
rosidade internacional, o advogado maravilhoso do
Direito e da Razio, contra tudo o que avilta ¢ desa-
grega no mundo a sociedade em crise. Honrando-lhe
a memoria, glorificando-lhe o nome, juntamos enérgica-
mente a nossa voz ao cbéro universal de reprovacio do
crime e de vigoroso apoio a lei, a liberdade, & demo-
cracia, 4 paz.
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SANTOS, 28 DE JANEIRO DE 1957
NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SANTOS,
SOBRE CAPE, RELAÇÕES INTERNACIONAIS,
INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS E OUTRAS
QUESTÕES DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL.
60 Quero, ao iniciar estas palavras, exprimir minha
grande satisfação em encontrar-me nesta brasileiríssima
cidade de Santos, berço de José Bonifácio, cidade ativa
e graciosa, de onde embarcam os frutos de ouro das
culturas cafeeiras de São Paulo que vão abastecer os
mercados mundiais e aonde chegam os equipamentos
as matérias-primas que ainda importamos e que se des-




